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Este artigo discute uma experiência de pesquisa-formação desen-
volvida a partir de um projeto de extensão, realizado a distância, 
que propôs a construção de narrativas (auto)biográficas a partir dos 
ensinamentos de Josso (2004). O objetivo é compreender como os 
alunos de licenciatura em Letras EaD, ofertada pela Universidade 
Federal do Pampa do Polo Hulha Negra, reconhecem suas experiên-
cias formadoras da docência por meio de construções de narrati-
vas (auto)biográficas constituindo, assim, uma ação formativa. As 
discussões teóricas foram sobre a construção de narrativas (auto)
biográficas na formação de professores, a construção da profissiona-
lização docente a partir da formação inicial, e a formação de profes-
sores no ciberespaço. A formação se caracterizou por uma aborda-
gem (auto)biográfica, guiada pelos preceitos de Josso, os quais prevê 
quatro momentos: a construção oral da narrativa (auto)biográfica; a 
produção escrita; a socialização dessa escrita; e a fase do balanço 
da produção das narrativas. Neste estudo, foi possível compreender 
como os professores envolvidos na pesquisa entendem a constru-
ção da formação docente e quais experiências formadoras caracte-
rizam esse processo. Os relatos referem-se ao tempo em que eram 
estudantes da Educação Básica, aos professores e familiares que os 
inspiraram para a escolha da profissão, bem como o brincar de pro-
fessor como indícios do querer ser professor.
Palavras-chave: Narrativas (auto)biográficas. Formação docente. Ex-
periências de vida. Ciberespaço.
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TEACHER TRAINING IN CYBERSPACE: THE 
CONSTRUCTION OF (AUTO)BIOGRAPHICAL 
NARRATIVES IN THE CONSTITUTION OF INITIAL 
TRAINING 
This article discusses a research-training experience developed from 
an extension project, carried out at a distance, which proposed the 
construction of (auto) biographical narratives based on the teach-
ings of (2004). The objective is to understand how undergraduate 
students in Distance Education, offered by the Universidade Federal 
do Pampa of Polo Hulha Negra, recognize their teaching-forming ex-
periences through the construction of (auto) biographical narratives, 
thus constituting a formative action. Theoretical discussions were 
about the construction of (auto) biographical narratives in teacher 
training, the construction of teacher professionalization from the ini-
tial training, and the training of teachers in cyberspace. The training 
was characterized by an (auto) biographical approach, guided by Jos-
so’s precepts, which foresees four moments: the oral construction of 
the (auto) biographical narrative, the written production, the social-
ization of this writing, and the production balance phase of the nar-
ratives. In this study, it was possible to understand how the teach-
ers involved in the research understand the construction of teacher 
training and what forming experiences characterize this process. The 
reports refer to the time when they were students of basic education, 
to teachers and family members who inspired them to choose their 
profession, as well as playing as a teacher as evidence of wanting to 
be a teacher.. 
Keywords: (Auto)biographical narratives. Teacher training. Life expe-
riences. Cyberspace.

LA FORMACIÓN DOCENTE EN EL CIBERESPACIO: LA 
CONSTRUCCIÓN DE NARRATIVAS (AUTO)BIOGRÁFICAS 
EN LA CONSTITUCIÓN DE LA FORMACIÓN INICIAL
Este artículo analiza una experiencia de investigación-formación de-
sarrollada a partir de un proyecto de extensión, realizado a distan-
cia, que proponía la construcción de narrativas (auto) biográficas a 
partir de las enseñanzas de (2004). El objetivo es comprender cómo 
los estudiantes de pregrado de Letras EaD, que ofrece el Universi-
dade Federal do Pampa de Polo Hulha Negra, reconocen sus expe-
riencias docentes-formadoras a través de la construcción de narra-
tivas (auto) biográficas, constituyendo así una acción formativa. Las 
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discusiones teóricas versaron sobre la construcción de narrativas 
(auto) biográficas en la formación docente, la construcción de la pro-
fesionalización docente desde la formación inicial y la formación del 
profesorado en el ciberespacio. La formación se caracterizó por un 
abordaje (auto) biográfico, guiado por los preceptos de Josso, que 
prevé cuatro momentos: la construcción oral de la narrativa (auto) 
biográfica, la producción escrita, la socialización de esta escritura 
y la fase de equilibrio productivo de las narrativas. En este estudio 
fue posible comprender cómo los docentes involucrados en la inves-
tigación entienden la construcción de la formación docente y qué 
experiencias formativas caracterizan este proceso. Los informes se 
refieren a la época en que eran estudiantes de educación básica, a 
docentes y familiares que los inspiraron a elegir su profesión, ade-
más de jugar como docentes como evidencia de querer ser docentes.
Palabras clave: Narrativas (auto)biográficas. Formación docente. Vi-
vencias. Ciberespacio.

Introdução
O debate sobre a formação de professores tem 
se intensificado em diversos campos de dis-
cussão, intensificando e fortalecendo a pes-
quisa científica. Estudiosos e pesquisadores 
buscam elementos significativos que possam 
contribuir com qualificação da formação do-
cente e, consequentemente, promover avan-
ços na qualidade do ensino. Entre as diferentes 
abordagens para analisar a formação de pro-
fessores, destacamos o campo que investiga a 
produção de narrativas (auto)biográficas neste 
artigo, produzindo uma pesquisa-formação.

Nesse sentido, esta pesquisa-formação 
teve como objetivo compreender como os alu-
nos de licenciatura em Letras na modalida-
de Educação a Distância (EaD), ofertada pela 
Universidade Federal do Pampa do Polo Hulha 
Negra, reconhecem suas experiências forma-
doras da docência por meio de construções de 
narrativas (auto)biográficas constituindo, as-
sim, uma ação formativa. Para tal, foi proposta 
uma formação extracurricular por meio de um 
projeto de extensão, intitulado “Construindo a 
profissão docente através das experiências de 

vida”, com duração de 20 horas. Para Santos 
(2014, p. 83), “a formação pessoal e a história 
são fontes fundamentais na edificação dos sa-
beres da docência. Memórias de professores 
que tivemos, sejam bons ou maus profissio-
nais, acabam contribuindo para a instituição 
das nossas experiências formadoras”. 

O desenvolvimento desse projeto se cons-
tituiu a partir das experiências de vida consi-
deradas formadoras e das histórias de vida de 
cada sujeito envolvido nele, a fim de discutir-
mos sobre a constituição da formação do pro-
fessor.

Ao refletir sobre suas experiências, o pro-
fessor em formação teve a oportunidade de re-
conhecer quais momentos vividos constituem 
o hoje, assim torna-se mais sólida a constru-
ção da sua identidade profissional. Isso mos-
tra que a prática educativa é um desafio, pois 
diante do ato de refletir sobre seu processo de 
formação, esse docente tem a possibilidade 
de repensar suas práticas e perceber que sua 
identidade enquanto profissional da educação 
não terá início nem fim nos bancos da universi-
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dade, mas sim que esse processo se sucederá 
por toda sua carreira profissional. Para Josso 
(2004, p. 62), “caminhar para si é um processo
-projeto que só termina no fim da vida”.

Nesse sentido, o foco dessa pesquisa-for-
mação foi trabalhar com os futuros professores 
suas histórias de vidas, bem como contribuir 
para a constituição do seu ser docente. Para 
Josso (2004, p. 43), o exercício de “recordar os 
seus sonhos, contar suas cicatrizes dos inci-
dentes de percurso, descrever suas atitudes 
interiores e os seus comportamentos”, torna-
se um meio pelo qual os aprendentes externa-
lizam suas percepções formativas e, ao mes-
mo, tempo reconhecem algumas experiências 
como essenciais para o que vivem atualmente. 
A autora nos diz que esse exercício pode con-
tribuir significativamente para o processo de 
formação do aprendente, “[...] colocar seu de-
sejo em projeto, para desenvolvimento e auto-
nomização pessoal” (Josso,1999, p. 20).

Nesse contexto, problematizamos neste es-
tudo: quais experiências vivenciadas dentro e 
fora da universidade são consideradas forma-
doras para os alunos de licenciatura em Letras 
EaD? A partir de tal questão, desdobraremos 
nossa reflexão sobre as ações dos alunos en-
quanto professores em formação: ao longo de 
sua formação acadêmica o aluno reflete sobre 
o que o levou ao curso em que está inserido? 
Entende como é construída sua formação do-
cente? E, ainda, percebe alguma relação des-
sas ocorrências com suas experiências de vida, 
entendendo-a como experiência formadora?

Para tais discussões, este estudo propôs a 
realização de uma pesquisa-formação (Josso, 
2004). Nessa metodologia, o pesquisador não 
está, apenas, preocupado em conhecer sobre 
outras pessoas e fenômenos, mas também a 
respeito de si mesmo. Segundo Josso (2004, p. 
113), é “[...] uma experiência a ser elaborada 
para que quem nela estiver empenhado possa 
participar de uma reflexão teórica sobre a for-

mação e os processos por meio dos quais ela 
se dá a conhecer”.

A modalidade de oferta desse projeto foi a 
distância. Os aprendentes foram convidados a 
participar de atividades de criação (auto)bio-
gráficas – escritas e orais –, leituras de suas 
produções e dos demais participantes. O pro-
cesso ocorreu em ambiente de sala de aula 
virtual, no Google Classroom, em encontros 
síncronos e assíncronos. Essa modalidade foi 
pensada para que os alunos pudessem utilizar 
o ciberespaço como ambiente de formação.

Sobre a realização da prática de formação 
no ciberespaço, atribuímos a ele toda flexi-
bilidade e mobilidade oferecida, de modo a 
contribuir efetivamente para nossa prática. As 
interfaces digitais, sejam os fóruns de discus-
sões, chats, blogs, ajudaram na formação que 
foi ofertada nesta pesquisa. De acordo com 
Santos (2014, p. 102), “[...] entendemos por in-
terfaces digitais como incubadoras de textos, 
narrativas, enfim, de sentidos, configurando-
se como espaço formativo”. 

Nesse processo, ao contarem suas histórias 
de vida para si e para os outros, os aprenden-
tes tiveram a oportunidade de se conhecer e 
tomar consciência das experiências significati-
vas para sua formação docente. Segundo Jos-
so (2004, p. 48), “[...] falar das próprias expe-
riências formadoras é, pois, de certa maneira, 
contar a si mesmo a própria história, as suas 
qualidades pessoais e socioculturais, o valor 
que se atribuiu ao que é vivido na continuida-
de temporal”. 

Nesse sentido, propusemos a pesquisa 
com uma abordagem metodológica de pesqui-
sa-formação. Segundo Maestri (2013, p. 5), ba-
seada nos ensinamentos de Josso,

[...] esta metodologia coloca o sujeito no cen-
tro do processo de formação e aprendizagem. 
Os métodos que tomam a narração dos sujei-
tos são considerados inovadores nas Ciências 
Humanas, pois consideram como um de seus 
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instrumentos de pesquisa a subjetividade indi-
vidual, oferecendo a oportunidade de dar voz 
aos sujeitos que pouco eram ouvidos ou tinham 
um pequeno espaço para expor-se.

Dessa forma, a pesquisa-formação dialoga 
com a perspectiva intervencionista, que para 
Damiani (2013, p. 58) é uma investigação “[...] 
destinada a produzir avanços, melhorias, nos 
processos de aprendizagem dos sujeitos que 
delas participam – e a posterior avaliação dos 
efeitos dessas interferências”.  A autora de-
fende a importância de práticas que realizem 
interferências em pesquisas relacionadas à 
educação, visto que esse método proporcio-
na produção de conhecimento pedagógico, na 
mesma medida em que encurta a distância en-
tre prática e produção acadêmica.

Diante dessa perspectiva, essa prática foi 
proposta por defendermos que a formação 
docente, independentemente do nível em que 
se encontra, só resultará em um processo for-
mativo válido se os atores forem autônomos, 
criativos, atuantes, críticos, tiverem capacida-
de de buscar e partilhar conhecimento, assim 
como criá-lo. Acreditamos na importância de 
refletir sobre a profissão docente desde o pri-
meiro dia de aula, assim o indivíduo poderá 
aprender a ser, a sentir, a agir, a conhecer e a 
intervir como um professor (Nóvoa, 2017). 

De acordo com os estudos apresentados 
por Santos (2014), entendemos a importância 
de, na atualidade, explorarmos o potencial das 
tecnologias digitais e, nesse sentido, trabalhar 
essa intervenção formativa através de interfa-
ces digitais pode colaborar significativamente 
para o desenvolvimento da atividade.

Acreditamos que ao entender como se 
constitui sua formação, o professor teve a pos-
sibilidade de identificar os aspectos conside-
rados positivos por ele, bem como os motivos 
das dificuldades e os problemas enfrentados 
na sua trajetória formativa. Podendo então, 
em alguma medida, superá-los e projetar no-

vos caminhos para sua profissão, construindo 
sua biografia educativa.

De acordo com Josso (2004), uma das alter-
nativas é correr o risco de ser “si próprio” e 
refletir sobre suas constituições. Desse modo, 
pode-se perceber movimentos significativos 
em sua trajetória de vida, a ponto de construir 
um presente e futuro, entrelaçado com o pas-
sado, criando sentido para o todo vivido, bem 
como para construir o projetado.

Pesquisa (auto)biográfica: 
contando as experiências de vida 
para a formação docente
A ideia de que “[...] formar-se é transformar-
se como pessoa, formar-se é transformar-se 
como profissional e/ou como ator sociocultu-
ral” (Josso, 2004 p. 240) baliza nossos estudos. 
Sendo assim, entendemos que a formação a 
partir da subjetividade do professor pode co-
laborar para seu desenvolvimento profissional, 
e investir em uma formação nessa perspecti-
va implica reconhecer que o professor possui 
uma posição fundamental no meio educacio-
nal (Tardif, 2010). 

Para Josso (2010, p. 63), uma pesquisa com 
essa abordagem “[...] constitui em si um ato 
de formação na medida em que pesquisar 
os temas geradores é estudar o pensamento 
dos homens em relação ao real, é estudar sua 
ação sobre o real, sua práxis”. Assim, busca-
mos compreender a formação de professo-
res, a partir do olhar do sujeito aprendente, 
aquele que está envolvido no ato formativo da 
docência. Ao oportunizar a expressão desses 
sujeitos, criamos uma sensibilidade para suas 
histórias de vida, e as experiências que se en-
trelaçam com sua formação de professor.	

Nessa lógica, compartilhamos a ideia de 
Josso (1999, p. 13) de que “os procedimentos 
biográficos servem para acompanhar, orientar, 
suscitar ou facilitar a elaboração dos proje-
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tos pessoais de indivíduos em busca de uma 
orientação ou de uma reorientação profissio-
nal”. Desse modo, percebemos a importância 
das histórias de vidas (auto)biográficas no 
campo da Educação. Tendo como pressupos-
to que contar histórias é inerente à existência 
humana, é inevitável que em rodas de conver-
sas informais, ou até mesmo formais, nos de-
paremos com alguns recortes de histórias de 
vidas para dar apoio a fatos atuais. Da mesma 
forma, entendemos que professores podem 
ser contadores de histórias; nada mais viável 
que contar sua própria história de vida, a fim 
de compreender/reconhecer suas experiên-
cias decisivas para chegar à posição profissio-
nal na qual se encontra. 

De acordo com Josso (1999, p. 21), esse 
exercício pode posicionar o sujeito “[...] sob a 
ótica de colocar seu desejo em projeto, para 
desenvolver a capacidade de projeção de si 
mesmas e de autonomização social”. A partir 
dessa experiência, o sujeito aprendente é ca-
paz de ver brotar preocupações já existentes, 
mas não tão nítidas, e refletir sobre elas, a 
ponto de questionar suas origens a partir de 
sua própria vida, dessa maneira se colocando 
como responsável pelas suas ações.

 Podemos trazer muitas significações para 
a vida profissional do sujeito aprendente, bem 
como para o pesquisador-formador. Segundo 
Josso (2007, p. 414),

[...] o trabalho de pesquisa a partir da narra-
ção das histórias de vida, ou melhor dizendo, 
de histórias centradas na formação, efetuado 
na perspectiva de evidenciar as heranças, a 
continuidade e a ruptura, os projetos de vida, 
os múltiplos recursos ligados às aquisições 
de experiência, etc. esse trabalho a partir da 
narrativa da formação de si (pensando, sen-
sibilizando-se, imaginando-se, apreciando, 
amando) permite estabelecer a medida das 
mutações sociais e culturais e relacioná-las 
com a evolução dos contextos de vida profis-
sional e social.

Entendemos que não há uma ruptura do 
ser social em transição ao profissional, o que 
de fato se estabelece é que, em muitos casos, 
o meio ao qual acolhe o sujeito profissional 
não está interessado em conhecer seus princí-
pios e projetos futuros. Nesse sentido, o traba-
lho de formação docente interferido por ações 
que valorizam essa questão pode e tem nos 
mostrado resultados positivos na construção 
dos docentes envolvidos. É importante que no 
processo formativo do futuro docente ele te-
nha voz para dizer o que pensa e ao mesmo 
tempo possa fazer uma autorreflexão.

Essas projeções de sua vida e de si permi-
tem que o indivíduo conheça sua formação, 
do mesmo modo que possa reconhecer trans-
formações ao decorrer de sua trajetória de 
vida. Entendemos que tudo que vivenciamos 
pode contribuir de alguma maneira para nos-
sa constituição profissional, na mesma medida 
que pode fazer com que transformemos algu-
mas ideias e pensamentos postas no período 
de formação.

Entendemos, de acordo com os ensina-
mentos de Josso (2004, p. 39), que “[...] apren-
der pela experiência é ser capaz de resolver 
problemas dos quais se pode ignorar que te-
nham formulações e soluções teóricas”. Esse 
conhecimento se dá através das narrações de 
si mesmo, por meio de recordações e senti-
mentos que evocam sentido para o que viven-
ciamos em um dado tempo e espaço. 

A autora ainda esclarece que podemos 
identificar uma experiência significativa para 
nossas formações a partir de nossas narrati-
vas (auto)biográficas, se tomamos como refe-
rencial algumas questões, por exemplo: “como 
é ou está sendo minha formação?”; “como irei 
me formar?”. Compreendemos que é necessá-
rio refletir sobre nossa formação e nosso pa-
pel diante dela, mas ao realizar essas reflexões 
sobre formação não basta achar as respostas, 
mas sim reconhecer que essa compreensão 
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das experiências nos possibilita a nos orientar 
e reinventar diante das situações em que vive-
mos, e as que estamos por viver. Assim, pode-
remos rever o caminho que já percorremos, e 
nos posicionar como sujeito em ação.

 Para Josso (2004, p. 101), 

formar-se nessa busca implica, pois, um com-
prometimento tanto no plano reflexivo como 
nas práticas individuais ou coletivas que explo-
ram as atitudes interiores e os comportamen-
tos que manifestam esta procura de valores e 
de orientações de vida, pessoal e profissional.

Compreendemos, dessa maneira, que for-
mar-se é comprometer-se com sua profissão 
respeitando seus princípios individuais, mas 
integrando-se ao coletivo, pois seus valores 
só serão respeitados no campo profissional se 
houver uma coerência em relação às escolhas 
pessoais.

É importante refletirmos o tempo todo so-
bre a formação docente, inclusive a universitá-
ria, uma vez que os professores em formação 
também precisam exercer o ato de pensar e 
tomar as rédeas de sua própria formação. Vale 
destacar que passar pela graduação, apenas, 
com a prioridade de vencer uma grade curri-
cular formal e adquirir conhecimentos espe-
cíficos para nossa profissão não é suficiente. 
Possuímos muitas fragilidades enquanto do-
centes, podemos justificar que por vezes só 
replicamos o que é estabelecido por uma ins-
tituição ou sistema de ensino. 

O período de formação serve também para 
a reflexão sobre métodos que despertem os 
docentes em formação para uma vida de sen-
tidos, que, segundo Josso (2010), é aquela em 
que conseguimos entender como chegamos 
até a constituição de nossas ações, e como va-
mos planejar o futuro, a partir daquilo que já 
vivemos e de algum modo se formou em nós. 
Essa vida seria aquela na qual não tenhamos 
que forjar nenhuma estratégia para nos adap-
tar ao meio, e sim nos apropriar do que pensa-

mos e de nossas intenções, até que se tornem 
ações.

A formação limitada ao ato do informar 
não oportunizará ao docente refletir sobre sua 
práxis, não será possível ser condutor de sua 
vida profissional, e correrá o risco de se mol-
dar ao já definido como modelo de educação. 
É importante que na sua trajetória formativa 
possa alargar suas concepções educativas ali-
mentando seu senso crítico com base na sua 
existencialidade.

Trabalhar a formação sob essas perspec-
tivas e questionamentos, do ponto de vista 
do sujeito, abre possibilidades de repensar a 
vida, as dificuldades e os obstáculos que nos 
causam o desconhecido. Além de questionar 
o aprendente sobre o que é formação para 
ele, temos a oportunidade de questionar e 
nos questionar sobre o que buscam(os) com a 
formação. Se faz necessário esclarecer inter-
namente esses preceitos, pois eles norteiam 
toda trajetória de vida do sujeito.

Para isso, as narrativas podem auxiliar em 
vários campos, profissional e pessoal, mas 
tratando especificamente da narrativa de for-
mação ou (auto)biografia educativa, podemos 
compreender uma experiência formadora que 
constitui o ser docente de cada profissional da 
educação.

O ato de refletir sobre a própria formação 
oportuniza ao sujeito problematizar sua rela-
ção consigo e com o outro nesse processo. As-
sim, o sujeito aprendente tem a oportunidade 
de rever suas perspectivas na/da profissão, 
repensar suas práticas e de que maneiras po-
dem ser exercidas para que se chegue ao pla-
nejado.

No exercício de elaboração de sua (auto)
biografia educativa, o aprendente pode en-
xergar a objetivação de si mesmo individual e 
coletivamente, de acordo com suas experiên-
cias e projetos futuros. Há que se reconhecer o 
sentimento de pertença em um dado ambien-
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te. Esse sentimento pode ser construído a par-
tir das histórias de vida de cada um. 

Para Josso (2010, p. 45), “a formação é uma 
trajetória do ser que busca a superação de suas 
limitações”, a partir das aprendizagens com 
suas experiências de vida, tem a capacidade 
de descobrir uma ordem e sentido para suas 
ações. Entendemos a formação como mudança, 
planos, criação de uma vida e sentido para ela. 
Nesse caminho, atribuímos ao sujeito apren-
dente responsabilidade pela sua formação.

A construção da 
profissionalização docente a 
partir da formação inicial
Compreendemos, de acordo com Imbernón 
(2000, p. 39), que a “[...] formação inicial é 
muito importante já que é o início da profis-
sionalização, um período em que as virtudes, 
os vícios, as rotinas etc. são assumidos como 
processos usuais da profissão”. Nesse período 
de iniciação da docência, podemos incentivar 
práticas que poderão ser desenvolvidas ao 
longo de toda sua vida profissional.

Isso se torna fundamental, pois o professor 
ocupa um lugar na escola e na vida dos alunos, 
o qual deve ser valorizado. O educador carre-
ga grandes responsabilidades sobre o proces-
so de escolarização dos estudantes, sem ele o 
papel da escola seria outro.

Entendemos que na formação inicial de-
vemos fomentar o ensino de conhecimentos 
específicos necessários em cada área, afinal 
um professor é um especialista e tem como 
dever dominar determinados conteúdos, mas 
acreditamos que isso não é o suficiente para a 
profissionalização desse docente. É necessário 
tornar os futuros professores sujeitos de suas 
aprendizagens e considerar as suas subjetivi-
dades.

Segundo Tardif (2010), essa perspectiva vem 
sendo inserida atualmente nos estudos sobre 

a prática de professores. Pesquisas buscam 
compreender sobre a cognição e pensamentos 
dos professores, suas vidas e as competências 
e saberes sociais desses docentes, para além 
da formação teórica.

Acreditamos que estudar a subjetividade 
dos professores, a partir de suas histórias de 
vida, logo na formação inicial, pode auxiliar 
em suas práticas futuras como educadores. 
Para Tardif (2010, p. 271),

[...] nessa orientação a subjetividade dos pro-
fessores é vista de maneira muito mais ampla, 
pois não se limita à cognição ou às represen-
tações mentais, mas engloba toda história de 
vida dos professores, suas experiências familia-
res e escolares anteriores, sua afetividade e sua 
emoção, suas crenças e valores pessoais, etc. O 
professor é considerado um sujeito ativo da sua 
própria prática. Ele aborda sua prática e a orga-
niza a partir da sua vivência, de sua história de 
vida, de sua afetividade e de seus valores. 

Desse modo, o professor conseguirá de-
senvolver em sua prática não somente os sa-
beres cognitivos, mas suas dimensões afetivas 
e existenciais já enraizadas. O educador pode-
rá organizar suas práticas baseadas em suas 
crenças1, será estimulado a resolver seus con-
flitos de autoridade com o aluno, por exemplo, 
assumindo seus valores, suas emoções. Situa-
ções como essa não se resolvem com saberes 
instrumentais, mas com controle de suas rela-
ções pessoais marcadas por suas experiências. 
O professor, além de ensinar, enfrentará con-
flitos, dilemas, uma rotina, e sua formação de-
verá abrir espaço para esse tipo de discussão.

Investir na formação inicial do professor 
é projetar uma escola de qualidade no futu-
ro, pois não podemos negar que os sujeitos 
que compõem a escola são pessoas e, nesse 
sentido, o que é primordial são as relações 
pessoais e profissionais que realizam nesses 

1	 A palavra “crença” na perspectiva teórica deste estu-
do não tem relação com a ideia de afirmar ideologias 
ou doutrinações.
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espaços. De acordo com Tardif (2010), essa for-
mação não pode resumir-se a formar profes-
sores peritos em seus conteúdos, sem consi-
derar as histórias de vida que os movem até 
esse espaço/momento de aprendizagem.

Diante dessa situação, torna-se cada vez 
mais necessário proporcionar um diálogo fe-
cundo com os futuros professores, realizando 
uma reflexão sobre a própria prática, mas não 
restringindo essa discussão, apenas, ao vivi-
do na sala de aula. Trata-se de compreender: 
“porque eu faço aquilo que faço?”. Do mesmo 
modo, esse momento serve para que a insti-
tuição formadora de professores compreenda 
como se formam seus educadores.

Entendemos que, para alcançar esse alar-
gamento de ideias dentro da formação inicial 
docente, a construção de narrativas (auto)bio-
gráficas pode ser uma estratégia positiva para 
o processo de qualificação do trabalho docen-
te e, consequentemente, para sua profissiona-
lização. Compreendemos que trabalhar com 
histórias de vida pode qualificar a prática pro-
fissional e o desenvolvimento social do docen-
te, pois toda história traz aspectos particulares 
que podem convergir em fatores coletivos. Se-
gundo Lelis (2008, p. 54), 

[...] trabalhar com biografias narrativas signifi-
ca que é possível questionar essa lógica que se 
manifesta na representação de uma categoria 
profissional, marcada por classificação aprio-
rísticas, definindo um patamar de formação 
inicial que ela deve possuir, os saberes e as 
competências que ela deve dominar, e o grau 
de profissionalismo que ela deve atingir.

Essa prática pode ajudar a descontruir a 
ideia de que o professor deve adquirir conhe-
cimentos produzidos por terceiros e aplicá-los 
como técnico do saber. Ao trabalhar as percep-
ções sobre seus saberes e seus conhecimentos 
adquiridos, o docente se torna autônomo de 
suas práticas e passa a dar sentido para elas. 
Obviamente, levará em conta toda sua apren-

dizagem teórica, discussão sobre práticas já 
realizadas, mas refletirá com base em sua vi-
são existencial.

Há um engessamento nas significações so-
bre a profissionalização docente, pois perce-
bemos uma limitação sobre a compreensão 
das atribuições da profissão do educador. Ser 
professor carrega um grande peso social, “no 
plano simbólico, depositam-se sobre os do-
centes a expectativa e a responsabilidade so-
cial de um futuro melhor” (Lelis, 2008, p. 56). 
Embora os educadores sofram com a desvalo-
rização de suas atribuições, ainda assim, num 
ato complexo, acumulam uma responsabilida-
de imensa sobre o futuro de seus alunos.

Diante dessas premissas, “seria ingênuo 
acreditar que a formação inicial pode ser o 
único motor de profissionalização” (Perrenoud, 
2015, p. 153). Acreditamos que o modo de vida 
das pessoas interfere efetivamente nas rela-
ções pessoais e profissionais. Sendo assim, na 
formação inicial, além das discussões teóricas 
e as práticas propostas, devem ser discutidas 
as dimensões pessoais envolvidas no trabalho 
docente, pois de acordo com Lelis (2008, p. 65),

[...] não haveria apenas um único profissiona-
lismo, mas antes formas particulares de viver o 
trabalho, que não são necessariamente visíveis, 
nem revestidas de características comuns, in-
clusive do ponto de vista de um limiar, em ter-
mos de formação inicial desejável.

A formação, nesse sentido, deve favorecer a 
autonomia do pensamento, da reflexão sobre a 
própria prática. O processo de formação deve 
ser concebido como “[...] um investimento pes-
soal, um trabalho livre e criativo sobre os per-
cursos e os projetos próprios, com vista à cons-
trução de uma identidade, que é também uma 
identidade profissional” (Nóvoa, 2004, p. 13).

Respeitar o professor é fundamental, e 
para isso ele precisa ter voz dentro do espa-
ço de trabalho. Acreditamos que a formação 
inicial associada a métodos de trabalhos que 
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consideram a subjetividade do sujeito como 
centro dessa prática, por exemplo a aborda-
gem biográfica, oportuniza aos futuros docen-
tes “[...] produzir conhecimento, sobre si, sobre 
os outros e seu cotidiano, revelando-se atra-
vés da subjetividade, da singularidade, das ex-
periências e dos saberes” (Souza; Fornari, 2014, 
p. 160).

Formação de professores no 
ciberespaço
A sociedade está imersa em uma nova cultu-
ra de comunicação social e isso faz com que 
as pessoas circulem e atuem em diversos lu-
gares, físicos ou não. Para Santos (2014, p. 56), 
“a cibercultura vem promovendo novas pos-
sibilidades de socialização e aprendizagem 
mediadas pelo ciberespaço e, no caso espe-
cífico da educação, pelos ambientes virtuais 
de aprendizagens”. Esses espaços permitem 
aos indivíduos uma troca emissora e recepto-
ra de informações. Ao mesmo tempo em que 
compartilham seus conhecimentos, adquirem 
vários outros, e essa comunicação vasta e fle-
xível é uma das características do ciberespaço.

Conforme Lévy (1999, p.17),	

[...] o ciberespaço é o novo meio de comuni-
cação que surge da interconexão mundial dos 
computadores. O termo especifica não apenas a 
infraestrutura material da comunicação digital, 
mas também o universo oceânico de informa-
ções que ela abriga, assim como os seres huma-
nos que navegam e alimentam esse universo. 

No ciberespaço, temos oportunidades de 
fecundar uma nova cultura para a nossa edu-
cação, promover aos sujeitos envolvidos si-
tuações desafiadoras que necessitem de dis-
cussões, trocas de informações, produção de 
conhecimentos e construções críticas sobre 
sua profissão. Para Lévy (2011), o ciberespaço 
é propício para discussões plurais de ques-
tões e problemas complexos, bem como para 

chegar a um consenso coletivo para a sua re-
solução.

A partir dessa perspectiva, entendemos 
que a formação de professores em ambientes 
virtuais é uma prática cada vez mais utilizada, 
pois os docentes em formação ou os já atuan-
tes terão oportunidades de adquirir, trocar co-
nhecimento, acessar e disseminar informações 
utilizando um tempo e espaço condizente com 
a sua vida.

Atualmente, cada vez mais faz-se necessária 
a inclusão dos docentes na cultura digital, para 
que conheçam novos espaços e estratégias de 
ensino e aprendizagem. Por isso, é necessário 
que eles estejam incluídos digitalmente tendo 
em vista que a maioria de seus alunos já es-
tão, e assim é possível repensar seus métodos 
de ensino, pois a escola atual é integrada por 
“[...] uma meninada que se articula nas diversas 
tribos, que opera com lógicas temporais dife-
renciadas, uma juventude que denominamos, 
de alt+tab2, uma geração de processamentos 
simultâneos” (Pretto; Pinto, 2006, p. 25).

O contexto atual da educação exige de nós 
professores muito mais que saberes específi-
cos da nossa profissão. Precisamos saber ino-
var, criar meios de nos conectar com nossos 
alunos, de algum modo estar imerso na cultura 
deles. Segundo Santos (2014, p. 85), “[...] cada 
vez que um novo sujeito se conecta ao ciberes-
paço, uma nova rede de relações se constitui. 
Novas interfaces e redes sociais nascem a cada 
dia, outras se movem, mas deixam suas mar-
cas, suas histórias, suas narrativas”.

As relações construídas nesse contexto po-
dem ser significativas para a formação docen-
te nos dias atuais e fortalecer o diálogo entre 
professor-aluno, professor-professor, profes-
sor-gestão, a construção e/ou manutenção 
desses laços são importantes para o desenvol-
vimento da educação.

2	 Atalho utilizado no sistema operacional Windows 
para visualizar várias janelas ao mesmo tempo.
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Estudos realizados por Silva (2003) demons-
tram que o uso de mídias e interfaces digitais 
contribuem para a construção do diálogo, o 
compartilhamento de sentidos e sentimen-
tos, bem como para a autonomia dos sujeitos. 
Sendo assim, acreditamos na potencialidade 
da comunicação realizada no ciberespaço e a 
eficácia dos processos de formação construí-
dos a partir da autonomia individual e coleti-
va oportunizadas nesses ambientes. De acordo 
com Santos (2014, p. 102), “[...] entendemos as 
interfaces digitais como incubadoras de textos, 
narrativas, enfim, de sentido, configurando-se 
como espaços formativos”. Ainda seguindo as 
ideias da autora, as interfaces digitais mais co-
muns de encontrarmos em ambientes virtuais 
são: fórum de discussão, chats, blogs, diários 
on-line, portfólios.

Por meio dessas interfaces podem ser dis-
ponibilizadas várias atividades comunicativas 
que oportunizem o compartilhamento de in-
formações, experiências, sentimentos, suges-
tões, ou seja, infinitas possibilidades, tendo 
em vista que se trata, apenas, de um recorte 
dos instrumentos que podemos utilizar para 
tecer uma formação no ciberespaço.

Consideramos que o processo de forma-
ção deva ser repleto de discussões, formações 
de opiniões e reconhecimento de si e de suas 
práticas. Atualmente temos presenciado nas 
redes sociais, por exemplo, que grande parte 
dos sujeitos tem maior propriedade para opi-
nar, desabafar, discutir temas polêmicos, por 
meio de canais dispostos no ciberespaço. 

Segundo Couto (2014, p. 40),

[...] não por acaso as narrativas de si se multi-
plicam e encontram nas redes sociais digitais 
espaços importantes para acelerar e multipli-
car as diversas possibilidades para cada um 
construir e dar visibilidade a si mesmo, a uma 
determinada percepção, defender e divulgar 
um ponto de vista.

Nessa perspectiva, os indivíduos frequen-

temente conseguem desenvolver mais laços 
sociais em práticas de comunicação on-line 
que presencial. Ao se conectar na rede para se 
comunicar com o outro, o sujeito nem sempre 
pondera suas atitudes em virtude de constran-
gimentos ou timidez. Entre os sentimentos que 
fazem o ser humano se inibir diante de uma si-
tuação comunicativa, “[...] fala alegremente de 
si, produz e divulga textos, imagens fotográfi-
cas e videográficas, comenta e pavoneia con-
dutas pessoais, acadêmicas e profissionais” 
(Couto, 2014, p. 40). Uma vez registradas suas 
percepções de mundo no ciberespaço, algu-
mas fronteiras são abertas, pois o sujeito está 
em ação se permitindo consumir sua própria 
vida e não uma imposta por terceiros.

Esses pressupostos nos levam a defender 
que as relações comunicativas estabelecidas 
no ciberespaço podem favorecer as práticas 
formativas de futuros docentes, pois precisam 
criar essa relação de conhecimento de si e de 
sua profissão.

O projeto de extensão: a 
construção das narrativas (auto)
biográficas no ciberespaço e seus 
resultados
A pesquisa-formação foi caracterizada como 
uma formação de professores complementar à 
grade curricular formal da graduação, ofertada 
por meio de um projeto de extensão a distân-
cia intitulado “Construindo a profissão docen-
te através das experiências de vida”, com carga 
horária de 20h. Essa prática se desenvolveu em 
seis encontros, divididos entre 6 horas assín-
cronas e 14 horas síncronas. Participaram da 
pesquisa-formação 15 professores, sendo 14 
mulheres e 1 homem, com faixa etária entre 21 
e 60 anos. 

A proposta baseou-se em trabalhar com 
a produção de narrativas (auto)biográficas 
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de formação, a partir dos princípios de Josso 
(2004, 2010). Essas narrativas contaram com 
relatos de momentos considerados cruciais 
para a formação de cada sujeito envolvido. De 
acordo com Josso (2010, p. 195),

[...] cinco categorias constituem hoje as marcas 
de compreensão do processo de formação: 1) 
periodização e momentos cruciais; 2) domínios 
de aprendizagem; 3) conhecimentos na forma-
ção; 4) dinâmicas e 5) atitudes e qualidades dos 
sujeitos.

Nesse contexto, a construção dessas (auto)
biografias educativas foram conduzidas pela 
formadora, visto que as histórias de vidas in-
dividuais remetem a muitos acontecimentos, 
então foram direcionadas para que pudésse-
mos encontrar os momentos “charneiras”3 da 
formação de cada graduando.

A dinâmica dessa proposta seguiu os pre-
ceitos de Josso (2004), estabelecendo os se-
guintes momentos: a construção narrativa da 
história da formação; a elaboração da narrati-
va; a fase da compreensão e de interpretação 
das narrativas escritas; e a fase de balanço dos 
formadores e dos participantes.	

De acordo com Josso (2010, p. 266), 

[...] a elaboração de uma narrativa de formação, 
centrada na compreensão das transformações 
que esculpiram uma existência, constitui em si 
uma experiência da qual se tenta dizer aqui o 
que se pode extrair para qualificar o processo 
de conhecimento. Essa experiência torna-se 
formadora no momento em que o sujeito as-
simila as significações elaboradas a conjuntos 
comportamentais ou simbólicos graças a uma 
valorização que justifica essa assimilação.

Após a análise das narrativas produzidas 
pelos participantes da formação, compreen-
demos alguns fatores importantes sobre a 
constituição da profissão docente desses gra-
duandos. Para a análise neste artigo, faremos 

3	 Segundo Josso (2004, p. 640), são “momentos ou 
acontecimentos que representam uma passagem en-
tre duas etapas da vida, um divisor de águas”.

um recorte dos temas preponderantes desta-
cados nas narrativas (auto)biográficas, explo-
rando os elementos que corroboram a com-
preensão da relação entre a formação inicial 
docente e a constituição dessas narrativas. Os 
temas mais recorrentes nas narrativas (auto)
biográficas produzidas pelos participantes fo-
ram: o professor como inspiração para a pro-
fissão docente; o brincar de professor como 
indícios do querer ser professor; o papel da 
família como referência na escolha da profis-
são. Esses temas estiveram fortemente mar-
cados nas narrativas orais dos participantes 
durante os encontros de formação propostos 
por essa pesquisa, e se fizeram presentes nas 
narrativas (auto)biográficas elaboradas pelos 
sujeitos. Para Sousa (2005, p. 104),	

[...] quando homens e mulheres professores 
narram suas histórias de vida e formação ob-
serva-se que, em maior ou menor grau, elas es-
tão articuladas à família, à escola, aos grupos 
de convívio, que funcionam como espaços de 
construção e de reprodução de padrões social-
mente aceitos.

Foi possível perceber que o período esco-
lar da infância está presente na construção 
formativa desses professores em formação, 
seja impregnado de uma experiência positiva 
ou negativa, pois os momentos considerados 
menos prazerosos na escola também são mar-
cados como balizadores para a construção de 
um professor melhor na concepção daquele 
indivíduo que a vivenciou. “Vendo as injusti-
ças que passei com a professora no primeiro 
ano da minha fase escolar, decidi por me tor-
nar professora e mudar a visão errônea sobre 
o papel do professor que alguns alunos estão 
acostumados encontrar na formação escolar” 
(Participante 8).

Ao destacar os elementos que implicaram a 
escolha por tornar-se professora, a Participan-
te 8 demonstra que passou por um processo 
de interioridade/exterioridade que caracteriza 
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um percurso de formação. Essa situação con-
flitante para Josso (2010, p. 204) pode ser com-
preendida como profícua, pois

[...] essas tensões nascem de uma contradição 
entre comportamentos e ideias expressas, por 
um outro lado, pensamentos e sentimentos não 
exteriorizados, por outro. Elas podem aparecer 
quando uma evolução interior é contrariada 
por condições exteriores até então satisfató-
rias [...] momentos de tensões não passam de 
tempos fortes de uma dialética permanente ao 
longo de toda a existência.

As experiências do passado referente ao 
tempo escolar não se limitam, apenas, aos 
professores considerados bons para seus alu-
nos, consideram também os significados que 
a convivência com a figura do educador na in-
fância representa para tais alunos. Segundo 
Josso (2004, p. 41), “a perspectiva que favorece 
a construção de uma narrativa emerge do em-
bate paradoxal entre o passado e futuro em fa-
vor do questionamento presente”. Nesse caso, 
consideramos que ao revisitar o passado, es-
ses futuros docentes tiveram a oportunidade 
de refletir sobre sua formação para a docência 
e puderam ponderar as práticas que possivel-
mente serão desenvolvidas após a graduação. 
Ainda, foi possível que eles tivessem tido uma 
pequena dimensão dessa prática futura no es-
tágio de docência, o qual estavam realizando 
em paralelo a essa formação. Conforme Souza 
(2006, p. 172),

[...] a escrita de si e as experiências das trajetó-
rias de escolarização oferecem pistas sobre di-
ferentes processos educativos que marcam as 
aprendizagens formadoras numa prática impli-
cada sobre a profissão, os saberes da profissão 
e as marcas culturais do pensamento do pro-
fessor em formação inicial, revelando represen-
tações sobre o trabalho docente e significados 
sociais e institucionais contidos nas experiên-
cias concretas dos sujeitos. 

Podemos considerar como um tempo for-
mativo essa menção aos professores do pe-

ríodo da educação como referência para a for-
mação desses futuros docentes, pois de certo 
modo não podemos ignorar os desdobramen-
tos desse fato. Tendo em vista que os profes-
sores em formação foram “influenciados” por 
professores do seu tempo escolar, de alguma 
maneira fica evidente que esses professores 
que irão para sala de aula serão a influência 
para outras pessoas “A minha primeira profes-
sora marcou muito minha vida [..]comecei a te-
cer meu sonho por influência dela desde o dia 
que a conheci, eu quis ser professora” (Partici-
pante 5). Isso não significa que necessariamen-
te precisamos impulsionar o desejo pela pro-
fissão docente, mas podemos ser inspirações 
de atitudes, valores, pois diante dos relatos 
percebemos que a afetividade ou a falta dela 
na escola é carregada, pelos indivíduos que 
dela experimentam, ao longo de suas vidas. 

Assim como os professores do tempo es-
colar vivenciado na infância, as brincadeiras 
do tempo de criança estão bem delimitadas 
como uma experiência relacionada ao querer 
ser professor: “na infância adorava brincar de 
professora, lembro de fazer as paredes de ce-
râmica branca da cozinha de quadro, escrevia 
com canetinha” (Participante 2). Essas brinca-
deiras estão diretamente ligadas à figura do 
professor vista na escola e reproduzida nos 
momentos de diversão e lazer e (re)produzi-
das na construção do ser professor. Bueno 
(2002, p. 23) considera de caráter formativo o 
processo de “[...] voltar-se para seu passado e 
reconstituir seu percurso de vida, o indivíduo 
exercita sua reflexão e é levado a uma tomada 
de consciência tanto no plano individual como 
no coletivo”. Nesse contexto, lembrar das tra-
jetórias pessoais no passado possibilita trans-
formações profissionais no presente e futuro.

Esses espaços e relações compartilhados 
são produtores de um processo formativo de 
autonomização que, segundo Josso (2010), es-
tão diretamente relacionados à família, ao sis-
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tema de pensamentos e às relações pessoais. 
A partir desses espaços-tempos construímos 
nossa história de vida e nos reconhecemos nos 
fatos ocorridos no nosso passado.

Ao narrarem sobre infância, as participan-
tes da formação imprimem as experiências vi-
venciadas nessa época como registros de suas 
aprendizagens experimentais ao longo das 
mudanças e desenvolvimentos pessoais. Po-
demos compreender que essa experiência está 
interligada com o papel que a escola/profes-
sora exerceu no momento da infância desses 
alunos de graduação, assim transmitindo suas 
vivências da escola para as brincadeiras do dia 
a dia: “transformei a porta do roupeiro em qua-
dro negro, e ali ministrava aulas para mim. Ins-
pirava-me nas professoras” (Participante 11). 
Essas brincadeiras marcam um tempo e espa-
ço na história de vida de cada sujeito, no qual 
são caracterizados pelos desejos de um ser 
em construção. De acordo com Souza (2004, p. 
191), “a trajetória de escolarização, numa di-
mensão relacional e como conhecimento de si, 
revela na totalidade do grupo as lembranças 
e aprendizagens sobre a formação construída 
nos espaços familiares e escolares”. De certa 
forma, essas lembranças trazidas à tona são 
criações de valores simbólicos nos quais os 
sujeitos consideram importantes em suas tra-
jetórias de vida.

Conforme Souza (2013, p. 2), “a memória e a 
história de cada sujeito revelam ‘experiências 
formadoras’ empreendidas nos tempos e es-
paços de convivência, seja na família, na esco-
la, nas rodas simbólicas de brincadeiras e nas 
mais diferentes convivências nas itinerâncias 
da vida”. Sendo assim, é possível verificar nas 
narrativas (auto)biográficas dos professores 
em formação que, além da escola e das brin-
cadeiras, a família marca um momento impor-
tante no processo de formação

Percebemos que os participantes, ao nar-
rarem sobre seu momento inicial do processo 

de escolarização, sobre as professoras que os 
inspiraram, sobre as brincadeiras registradas 
como momentos importantes na construção 
do perfil pessoal e profissional e ainda sobre 
a participação e envolvimento da família no 
contexto de aprendizagem escolar, estão de-
monstrando marcas do processo de formação. 
A representação desse convívio com a família, 
a fantasia, a brincadeira, configuram-se num 
processo de autonomização. De acordo com 
Souza (2013, p. 2), 

Pais, professores, [...] marcam tempos e espa-
ços nas narrativas, por envolverem experiên-
cias formadoras e regulações necessárias ao 
processo educativo, ao desenvolvimento pes-
soal e as mudanças que se operam no sistema 
de referências e no modo de funcionamento do 
sujeito, assentando-se aí uma perspectiva for-
mativa ao longo da vida. 

Nesse contexto, podemos compreender por 
que, mesmo num processo de formação acadê-
mica, esses futuros professores ainda trazem 
fortes marcas afetivas sobre o tempo escolar 
e a família e, consequentemente, consideram 
que esses períodos da vida foram determinan-
tes para a constituição dos professores que são 
hoje e pretendem ser futuramente. “Minhas 
tias eram professoras, hoje aposentadas, acre-
dito que escolhi ser professora, sempre gostei 
de ler e sempre fui muito auxiliada por elas nas 
minhas atividades da escola, aprendi a ler em 
casa com elas” (Participante 13). Entendemos 
que experiências compartilhadas com familia-
res que atuavam como professores mobilizou 
o sentimento de querer seguir a profissão já 
existente na família, a ponto desses futuros 
docentes trazerem esses momentos vivencia-
dos com a família como um momento crucial 
para a formação de professor. Segundo Josso 
(2004, p. 39), a experiência formadora 

[...] é uma aprendizagem que articula, hierar-
quicamente: saber-fazer e conhecimentos, fun-
cionalidade e significação, técnicas e valores 
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num espaço-tempo que oferece a cada um a 
oportunidade de uma presença para si e para a 
situação, por meio da mobilização de uma plu-
ralidade de registros.

Nas narrativas (auto)biográficas, pode-
mos perceber como os sujeitos dessa pes-
quisa-formação se definem e redefinem 
em tempo e espaço, e como o meio em que 
eles estiveram inseridos os representa até 
os dias atuais. Consideramos o percurso de 
formação desses indivíduos, de acordo com 
Josso (2010), um processo de formação com 
múltiplas transformações e momentos signi-
ficativos que se movimentam dentro de uma 
temporalidade. Nas histórias de vida desses 
sujeitos, percebemos os desafios enfrenta-
dos e momentos de afeto significativos para 
eles à medida que foram transformadores no 
processo de formação.  

Considerações finais
Quando propusemos aos professores em for-
mação a construção de sua narrativa (auto)
biográfica, oportunizamos a esses indivíduos 
o conhecimento das suas próprias histórias, 
bem como a tomada de consciência de sua 
trajetória formativa. Assim, a partir delas, eles 
poderiam dar sentido para alguns aconteci-
mentos vividos, ou até mesmo às projeções 
futuras (Josso, 2010).

Segundo Alarcão (2001), a formação inicial 
por vezes precisa instigar os aprendentes para 
tomarem uma posição reflexiva na sua consti-
tuição enquanto docentes reflexivos, pois as-
sim serão capazes de construir e compartilhar 
conhecimentos de modo que possam se sentir 
professores autônomos.

Nesse contexto, retomamos o objetivo des-
ta pesquisa-formação, que foi compreender 
como os estudantes de licenciatura do cur-
so de Letras EaD da Universidade Federal do 
Pampa, Polo Hulha Negra, situado no Rio Gran-

de do Sul, entendem a constituição da sua for-
mação profissional. 

Diante desse objetivo, tivemos a oportuni-
dade de conhecer algumas experiências con-
sideradas formadoras pelos participantes, vi-
vências que segundo eles constituem sua for-
mação e suas escolhas profissionais. Em suas 
narrativas (auto)biográficas, os participantes 
imprimiram alguns elementos de sua trajetó-
ria na Educação Básica, enquanto alunos, que 
os fizeram percorrer o caminho profissional 
da educação. Expressaram em suas narrati-
vas que os professores que tiveram no tempo 
da escola serviram como inspiração para sua 
escolha profissional, reconheceram ainda em 
suas brincadeiras de infância a representação 
que faziam de seus docentes, bem como com-
preenderam que pessoas da família que exer-
ciam a profissão de professor os influenciaram 
para a escolha da profissão.	

Com isso, a pesquisa-formação apontou 
esses elementos compreendidos pelos futuros 
professores como experiências formadoras e 
que de algum modo refletem diretamente na 
escolha pela profissão e até mesmo no seu de-
sempenho. Esses registros que marcaram suas 
trajetórias de formação trazem consigo o en-
tendimento que experiências vivenciadas fora 
da universidade também se constituem como 
formadoras para esses estudantes de licen-
ciatura. Nesse sentido, compreender como os 
alunos de licenciatura entendem sua formação 
é um elemento importante nessa discussão, 
tendo em vista que esse entendimento deve 
partir da formação inicial. 

A dinâmica da construção das narrativas 
(auto)biográficas trouxe alguns temas que re-
presentam as experiências consideradas for-
madoras pelos participantes: o professor como 
inspiração para a profissão docente; o brincar 
de professor como indícios do querer ser pro-
fessor; o papel da família como referência na 
escolha da profissão.
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Esses temas são indícios de como pesqui-
sar a subjetividade da vida do professor é ne-
cessário, pois imprime a ideia de que os pro-
fessores carregam consigo elementos de uma 
trajetória de vida que se entrelaça com a da 
formação acadêmica e que uma se explica com 
a outra (Tardif, 2010).

Por fim, acreditamos que a metodologia de 
pesquisa-formação baseada nos ensinamen-
tos de Josso (2004) oportunizou um desenvol-
vimento significativo para essa pesquisa, pois 
cada momento da formação foi compreendido 
como um espaço de troca e reflexão. O ato de 
narrar sua história para o outro e para si mo-
vimentou percepções sobre a formação que 
possivelmente ainda não tinham sido consi-
deradas como experiências formadoras. Os 
aprendentes, a partir da elaboração de suas 
narrativas (auto)biográficas, construíram sen-
tido para o seu trajeto de formação, consti-
tuindo assim uma ação formativa.
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